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Introdução 

A atividade pecuária brasileira tem passado por intensas transformações, principalmente em relação 

ao sistema de produção. O uso de confinamentos na terminação de bovinos, apesar de recente no 

Brasil, cresceu consideravelmente nos últimos dez anos, acompanhando a crescente demanda mundial 

por carne (OLIVEIRA; MILLEN, 2014). A utilização do grão de milho íntegro (sem triturar) na dieta 

de terminação em confinamento é uma alternativa para eliminar a forragem da dieta.  Entretanto, o 

grão de milho íntegro é o principal alimento utilizado e sendo uma commodity com custo elevado, 

podendo inviabilizar a atividade com grão de milho íntegro. Para garantir que os animais expressem 

todo o seu potencial genético de desempenho produtivo, é necessário garantir uma ingestão energética 

suficiente, uma alternativa para maximizar a ingestão de energia é a inclusão de lipídios na dieta. 
Diante do exposto, entende-se que esse problema ocorrido com o grão de milho íntegro possa ser 

resolvido/mitigado com a substituição parcial do milho por caroço de algodão sem alteração no 

processo de utilização/recomendação das dietas sem o uso de alimento volumoso (GONÇALVES et 

al., 2017;). A utilização de alimentos alternativo na composição de dietas para confinamento implica 

em uma dieta com menor custo e maior margem de lucro dos confinadores (SANTOS et al., 2010). 

Dessa forma, a condução desse trabalho teve como objetivo avaliar o consumo resultante da 

substituição parcial do grão de milho íntegro por caroço de algodão íntegro em dietas sem volumoso 

para novilhos nelores. 

 

Material e Métodos 

O trabalho de campo ocorreu no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Norte de 

Minas Gerais (IFNMG), Campus Januária, MG, no setor de bovinocultura. O experimento implantado 

em um confinamento, onde os animais receberam a dieta experimental (sem volumoso com grão de 

milho íntegro + caroço de algodão) em cocho de concreto com acesso por um dos lados e 

disponibilidade de 0,5 m/linear por animal. O período experimental teve duração de 75 dias, sendo 

os primeiros 15 dias destinados para a adaptação dos animais e 60 dias para coleta de dados. A 

proporção do grão de milho íntegro + caroço de algodão e do núcleo proteico-vitamínico-mineral 

com base na matéria seca foi de 85% de grão de milho e 15% do núcleo. Os parâmetros avaliados 

foram: consumo da dieta experimental em kg da matéria natural, kg de matéria seca e consumo da 

dieta em % do peso corporal (pc).  O alimento foi oferecido na forma de mistura completa, duas vezes 

ao dia, à vontade, de modo a permitir, aproximadamente, 10% de sobras. O consumo de alimento foi 

obtido subtraindo as sobras do fornecido: CMS = Fornecido – Sobras. 



 

 

 

Resultados e Discussão 

De acordo com a Tabela 1, a inclusão de 10% de caroço de algodão alterou o consumo de MS e MN, 

expressos em quilograma por dia (kg/dia) de novilhos nelores alimentados com dieta sem volumoso 

em confinamento. Corroborando assim com uma revisão de 18 experimentos com caroço de algodão 

realizada por COPPOCK, LANHAM e HORNER (1987), que demonstrou haver diferença no 

consumo de MS por bovinos, quando o caroço de algodão for incluído na proporção de até 25% da 

dieta. Resultados semelhantes também foram observados por ARCHIBEQUE et al. (2005) e MELO 

et al. (2007).  

Na tentativa de explicar o efeito dos níveis de caroço de algodão sobre o consumo de matéria seca 

faz-se necessário recorrer a diferenças relativas na composição da FDN das rações experimentais 

utilizadas. À medida que caroço de algodão é incluído na ração a quantidade de FDN diminui, no 

entanto, a quantidade de FDNi aumenta, fazendo com que a quantidade de fibra em detergente neutro 

potencialmente digestível (FDNpd) seja reduzida, contribuindo para a diminuição dos carboidratos 

fermentescíveis no rúmen. Esse fenômeno conjunto de diminuição da FDNpd e aumento da 

quantidade de FDNi remete a uma diminuição na extensão da degradação ruminal da FDN e 

consequente menor taxa de passagem, com efeito deletério sobre o consumo de matéria seca dos 

animais, pois a FDNi desaparece do rúmen apenas pela passagem para os compartimentos inferiores, 

apresentando com isso, elevado efeito de repleção ruminal (VIEIRA; TEDESCHI; CANNAS, 2008). 

A dieta experimental promoveu um consumo inferior ao preconizados para dietas sem volumoso, de 

acordo com a recomendação em % do PV. 

 

Considerações finais 

A inclusão de 10% de caroço de algodão na dieta de novilhos nelores alimentados com dieta sem 

volumoso em confinamento reduziu o consumo dos animais. 
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 Figura 1. Dieta sendo fornecida aos animais. Autor(2023). 

 

 Tabela 1: Consumo de novilhos nelores alimentados com dieta sem volumoso em confinamento. 

Variável 
Dieta 

Erro Padrão 
Grão de milho íntegro + Caroço de Algodão 

Consumo de Matéria Natural (kg/dia) 7,32 - 

Consumo de Matéria Seca (kg/dia) 6,63 - 

Consumo de Matéria Seca (%pv) 1,42 - 

Fonte: Autor, (2023). 


